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A' margem dum 

Of COhDE• E o 01• DE BANCE[Of 6 
Cenforme promessa do artigo an-

terior, vamos desta vez apresentar 
os nomes dos Condes e Duques de 
Barcelos, que através dos séculos 
enobreceram e governaram este 
condado ou concelho, um dos mais 
vastos do País, seguindo a descrição 
de r0 illinho Pitoresco, em conti-
nuação. 
cDe facto, se antes de 1298, em 

que D. Dinis criou primeiro conde 
de Barcelos D. João Afonso de Me-
nezes, havia já esse título, era liga-
do ao nome da personagem e não ao 
foudo particular de qualquer terra. 
Feita pois a cabeça de condado 
Cm Barcelos, foi, como dissermos, seu 
1.o conde D. João Afonso de Mene-
zes, mordomo-mor de el-rei D. Di-
nis, casado primeiramente com a fi-
lha do rei D. Sancho III de Castela 
— D. Teresa Sanches — de quem 
não houve descendência, e em se-
gundas núpcias com D. Maria Co-
ronel. 
0 ?.o Conde foi D., Martim Gil de 

Sousa, alferes-mor de D. Dinis e ca-
sado com D. Violante Sanches, fi-
lha do 1.o conde. Está sepultado no 
convento de Santo Tirso. 
0 3.o conde foi D. Pedro, filho 

bastardo do rei D. Dinis, seu alfe-
res-mor também e senhor de Gesta-
çô. Está sepultado no convento de 
S. João de Tarouca. É este o autor 
do \'obiliário. 

0 4.o conde foi D. Martim Afonso. 
0 5.o foi D. João Afonso Telo e 

I1lenezes, alferes-mor e mordomo de 
D. Fernando, conde de Ourém e 
fnndador do convento de Santo 
Agostinho em Santarém. 
0 6.0 conde foi D. Afonso Telo, 

Mirando-se no rio 

Cávado, o velho 
Paço dos Condes-

•Duquesde Barcelos 

( dtreila) e a Malriz 

veneranda, (or-

nam a parte nobre 

ehistórica do cidade 

Crónica pelo Rev.- AVELINO FERREIRA 

filho do antecedente e que morreu 
sem geração, pelo que o condado 
passou a D. João Afonso Telo de 
Menezes, que foi assim o 7.0 conde, 
o qual era irmão da rainha D. Leo-
nor Teles de Menezes, a esposa 
adúltera do senhor de Pombeiro, a 
quem D. Fernando a roubou. 
Seguiu este conde o partido de 

Castela contra D. João I e morreu 
na batalha de Aljubarrota, ficando 
por isso vago o condado de Barce-
los, que o monarca aproveitou, pa-
ra com ele brindar, como prémio da 
batalha de Valverde, a primeira es-
pada do seu reino, o grande condes-
tável Nuno Alvares Pereira, que foi 
por esta forma lo 8.o conde de Bar-
celos. 
Casado com D. Leonor Alvim, de 

quem houve D. Beatriz Pereira, veio 
esta a contrair matrimónio com D. 
Afonso, filho legitimado do rei D. 
João I, que (o fez conde de Barcelos 
e 1.0 duque de Bragança èom assen-
timento do condestável. 
Foi este o 9.Q conde de Barcelos, 

aue mandou dar à vila o brazão de 
armas de que antes falámos (rio ar-
tigo anterior), e o que mais a en-
grandeceu também, como subse-
quentemente diremos. 

O titulo de conde de Barcelos con-
tinuou depois incorporado ao dos 
duques de Bragança, até que b. Se-
bastião o elevou a ducado nos pri-
mogénitos desta casa, fazendo Lo 
duque de-Barcelos D. João, filho de 
D. Teodósio I, duque de Bragança. 
Gomo ducado, este de Bragança é 
mais antigo que todos os de Espa-
nha e Itália. 
Desde a elevação de D. João IV 

ao trono, pois que ele era o 8.o du-
que de Bragança e 3.° duque de 
Barcelos, ficaram estes títulos ane-
xos à casa real, que os conserva nos 
seus primogénitos. 
Perdoe-nos ò leitor esta curta ge-

nealogia, que fiz em atenção às 
glórias de Barcelos e não em aten-
ção à pouca vontade que eu tinha 
de esgalhar esta ou outra árvore ge-
nealógica que no meu caminho en-
contro. 
Eu bem sei que a ideia nova, que 

germina em Barcelos, fazendo bro-
tar do pânico do constitucionalismo 
a corola rubra do barrete frïgio, me 
perdoaria o esquecimento desse au-
tem genuit, e desejaria talvez que 
eu deixasse no esfarelamento das 
coisas velhas essa genealogia que se 
prende, como a hera à ruína dos 
seus Paços, à história da sua formo-
sa vila. Mas, Deus meu, que diriam 
logo os outros, os que não cultivam 
no alfobre da propaganda a pe,onia 
rouge, e antes, pelo contrário, re-
petem com justas e alegres palmas, 
como diz o abade do Louro, recor-
dando o elogio de Oliveira Freire, 
que já o sr. Pereira Caldas recorda-
ra quando dizia: Vão é Barcelos 
rnenrs Vuslre pela an1;guidúde do 
que é pelo amor aos seus soberanos! 
Meu Deus, o que diriam estes 2 
E por aqui nos ficamos hoje es-

perando na próxima oportunidade 
descrever as grandezas e privilé-
gios fidalgos de que gozavam condes 
e duques nesses tempos bem dis-
tantes assim como os Paços dos du-
ques de Barcelos sobranceiros ao 
rio, de que ainda restam umas pou-
cas ruínas. 

Eog.loãoAolóoioBessah9.Soufa Vamos todos ao SÂMEIRO 
Tivemos o prazer de cumprimen-

tar este nosso ilustre amigo e con-
terrâneo, há dias regressado de Lon-
dres na companhia de sua querida 
esposa, Sr.a Dr.a D. Maria José Vas-
concelos Soucasaux Sousa, e filhi-
nho. 
Que gozem umas boas férias jun-

to de seus familiares, são os nossos 
sinceros votos. 

Terminaram, no presente ano, as 
Peregrinações no Arciprestado de 
Barcelos, a saber: Facho, Socorro, 
Senhora da Saúde, Franqueira e 
Aparecida. 
Agora chegou o momento de nós, 

Barcelenses, como parcela da Ar-
quidiocese de Braga, vivermos em 
cheio a;s festas do Sameiro. 

No dia 24 deste mês, depois da 
bênção da Capela do Centro Apos-
tólico «Mater Eclesiae», veio a 
Imagem de Nossa Senhora do Sa-
meiro para a igreja do Pópulo, da 
cidade de Braga, onde ficará à ve-
neração dos milhares e milhares de 
fiéis até ao dia 31. 
No dia 29, pelas 17 horas, com a 

imo E§§ 
Por RIRES GAMEIRO 

Tendo participado no 5.o Congres-
so da Associação Católica Interna-
cional de Estudos Médico-Psicológi-
cos em Pádua de 20 a 25 do mês 
passado, com outros 260 congressis-
tas de 20 e tal países, lembrei-me de 
dar aqui algumas impressões pes-
soais ; não própriamente sobre a 
parte técnica do Congresso que tra-
tou de Psicologia e Formação Sacer-
dotal e Religiosa ,mas sobre alguns 
episódios à margem dele que va-
lem como curiosidades. 

Só havia no Congresso uma outra 
psicóloga de Portugal. Em conpen-
sação o presidente da Associação 
nos últimos três anos, e também do 
Congresso, era um brasileiro, o Dr. 
Leme Lopes do Rio de Janeiro. 
Dá impressão que a psicologia em 

Portugal continua ainda a sofrer da 
influência da sua situação de ilega-
lidade. De facto não consta, que eu 
saiba, uma única lei portuguesa que 
conte com a profissão de psicólogo. 

Um dos grupos do Congresso, em 
que não participei, çomeçou a ser 
conhecido como grupo de contesta-
ção porque, nas sínteses apresenta-
das nas sessões plenárias, o assunto 
de discussão andava com frequên-
cia à volta íla necessidade do Con-
gresso contestar também muitas es-
truturas da vida religiosa e sacerdo-
tal. Por fim a síntese do secretário 
desse grupo já provocava risos de 
apreciação em muitos ouvintes pelo 
seu carácter contestaste. 

Nunca se perdeu a boa disposição 
no Congresso, nem mesmo quando 
no fim se levou uma hora a sugerir 
emendas à moção apresentada por 
um grupo francês, para que os res-
ponsáveis aceitassem na Igreja o 
contributo de reflexão do Congresso 
e mudassem as estruturas que não 
favorecem o essencial da vida de fé 
nem a realização humana. Foi por 
isso que o P. Bernaert, jesuíta fran-
cês, pode dizer no fim que o Con-
gresso tinha decorrido em clima de 
liberdade, de contestação, de calma 
e aceitação e que por isso havia ra-
zão para estarmos todos satisfeitos. 

presença de todo o Clero da Arqui-
diocese de Braga, será inaugurado 
solenemente o Centro Apostólico do 
Sameiro. 
No dia 31, pelas 7,30 horas, sairá 

da igreja do Pópulo a grande Pere-
grinação em Direcção ao Sameiro. 
Pelas 9,30 horas, passará no Bom 

Jesus, onde se poderão incorporar 
as freguesias que, por qualquer mo-
tivo, não se incorporaram à saída do 
Pópulo. 
A todos estes actos presidirá Nos-

so Amantissimo Prelado. 
Confrarias, Associações Religio-

sas, Acção Católica; ete., aí estarão 
a marcar a sua presença. 
E a cantar e a rezar subiremos 

no dia 31 deste mês a Montanha 
Santa do Sameiro. 
Peço aos Ex.mos proprietários de 

carros particulares o sacrifício de 
irem:e levarem uma ou outra pessoa 
que não tenha meio de transporte. 

A contestação estendeu-se até ao 
tempo pois que durante o Congres-
so fez um calor sufocante. Na im-
possibilidade de mudarem .as « es-
truturas» do tempo, a grande maio-
ria dos congressistas sacerdotes e 
leigos, resolveu mudar as estruturas 
dos hábitos sociais e desde o segun-
do dia, (muitos desde o primeiro) 
começaram a aparecer nas reuniões 
do Congresso em mangas de camisa 
aberta, mangas estas que em muitos 
e,isos eram só mini-mangas. Ape-
nas meia dúzia de sacerdotes usa-
vam cabeção (italianos, ingleses e 
irlandeses) e dois ou três capuchi-
nhos locais iam de hábito. Os hábi-
tos das freiras também iam de zero-
-hábito a hábito completo. Impres-
sionou-me o alinhamento dos espa-
nhóis com os da Europa Central 
em questão de indumentária ecle-
siástica renovada. Coisa impensá-
vel há poucos anos. 
Não houve alteração nesta liber-

dade de hábitos quando o Cardeal 
Urbani, Patriarca de Veneza e pre-
sidente da Conferência episcopal 
italiana, veio falar aos congressis-
tas. 

o 
Numa das reuniões em que se fez 

uma comunicação espanhola sobre 
o estudo de cem casos de religiosos, 
religiosas e sacerdotes que tinham 
abandonado o seu estado, apresen-
tavam-se algumas características 
dos saídos, — casos de perturbação, 
de dificuldades na obediência, na 
castidade, etc. 
A certa altura levantou-se o P. 

Godin do Centro de Formação Re-
ligiosa Lumen Vitae (Bruxelas) e 
perguntou se todos aqueles teriam 
saído no caso de a Teologia já se ter 
actualizado e se muitos não esta-
vam ainda`'a sair em virtude duma-
Teologia de há-50 anos. 
Acrescentou que era perigoso me-

ter psicologia em ambientes em que 
a teologia ficava estacionária e 
marrada a fórmulas abstractas e 
ultrapassadas de há muitos anos. 

á 

No terceiro dia do Congresso hou-
ve Concelebração por cerca de 60 
.sacerdotes do Congresso na grande 
Basilica de S.to António. Presidiu o 
Bispo de Pádua e a oração dos fiéis 
foi feita por alguns dos congressis-
tas leigos. Notei corno todas as al-
vas tinham rodapé negro para po-
derem ser vestidas sem batina e até 
por cima da camisa. De resto, a 
Concelebração foi toda ela segundo 
os moldes moderados da renovação 
litúrgica, inclusivamente com a co-
munhão dos celebrantes «per, in-
tinetionem». 

Q 

No penúltimo dia houve banque-
te, num restaurante luxuoso dos 
arredores, para os congressistas que 
quiseram inscrever-se com 3 000 li-
ras. Correu o boato que havia con-
vidados de honra e que o traje era 
de rigor. Corri a casa a vestir .o ca-
saco e a pôr o cabeção. Resultado: 
--só eu e outro levámos cabeção, 
os outros sacerdotes iam de gravata 
e um ou dois só de camisa e sem ca-
saco. As 3 000 liras não eram de-

(Continua na 2,• página) 
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Ififipgem dum Conopesso •;ggsafi la BdéB aa •e•og Compeguelo Mundial dos Bombeiras 
mais para os requintes da jantara-
da. Durante a refeição gostei muito 
de trocar impressões com o vigário 
Geral da Dinamarca. Ao insinuar 
que a moralidade dos países nórdi-
cos era baixa, ele discordou, expli-
cando que a diferença maior entre 
o Norte e o Sul da Europa é que 
no Sul ainda se continuava a ligar 
demasiada importância às exigên-
cias duma moralidade aparente, ao 
passo que no )Norte as aparências 
já não contam brande coisa; o que 
se é, aparece à vista. 
Não me convenceu inteiramente 

mas fez-me reflectir. 

Como actividades culturais, hou-
e um concerto de música clássica, 
na Igreja de S.ta Sofia, magistral-
mente executado pelo ,grupo « Isolis-
ti Veneti», e uma excursão à sempre 
fascinante Veneza, onde naqueles 
dias tinha havido uma reunião da 
UNESCO para estudar a maneira 
de salvar aquela cidade monumen-
tal. 
Foi a terceira vez que a visitei e 

pude fixar-me nalguns pormenores 
que denotam a ameaça do tempo e 
do mar. As torres das igrejas estão 
todas bastante inclinadas, os pavi-
mentos de S. Marcos parece o ondu-
lado do mar com altos e baixos de 
mais de 10 centímetros de desnível. 

(Continuado da La página) 

A excursão terminou comum pas-
seio de barco pela laguna até à Ilha 
de Torcello onde existe ainda, cone 
a torre inclinada, a Catedral da an-
tiga diocese de Veneza anterior às 
invasões dos bárbaros. 

0 custo de vida em Itália tem su-
bido muito desde que de lá vim há 
9 anos, mas nota-se velo menos no 
Norte, donde não passei agora, alto 
nível de vida, generalizado. Custa 
a compreender como é que os ita-
liancs, com fanfas crises de governo, 
não são tão afectados no seu desen-
volvimento como seria de esperar. 
Para fazer face ao custo de vida, 

valeram-me os Irmãos de S. João de 
Deus, italianos, em cujas casas me 
hospedei antes e depois do Congres-
so, Foi também graças à sua ama-
bilidade que visitei a região dos la-
gos ao Norte de Milão, atravessando 
de barco tanto o lago de Como, como 
o lago Maior. São de facto paisagens 
de sonho onde os magnates da Eu-
ropa Central e do Norte têm as suas 
luxuosas «vilas». 
Tanto a participação no Congres-

so de Pádua como o contacto com os 
Irmãos italianos foram de facto oca-
sião de enriquecimento cultural e 
espiritual. 

Aires Gameiro 
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O EXAME! 
—De que seremos julgados? 
— De como tivermos amado os homens e de como os 

tivermos esquecido. 
É caso para refectir. O Irmão de S. João de Deus pro• 

cura viver para assistir os doentes mais ignorados. 
Não quererás tu consagrar-te também à assistência dos 

doentes mais desproregidos? 
Escreve para: 

Secretariado das vocações — TELHAL ou 
Promotor das Vocações— S. João de Deus—BARCELOS 
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BARCELOS DIÁ=A=DIA 
(Continuado da La página) 

em tal abundância que, no momen-
to desse consumo, a deixar talvez 
para hora mais conveniente, secam 
totalmente as torneiras na vizinhan-
ça. 
Este gasto é feito coro a limpeza 

da praça, pois a rega das plantas, 
lá posta este ano, não é famosa. 
Torturou à sede, liquidando o abeto 
monumental, que tão bem ficava na 
quina norte do mercado onde foi 
plantado, e os castanheiros e as 
túias, da fachada poente. 
As túias acabam de ser substituí-

das, mas terão a mesma triste sor-
te das primeiras, se continua a fal-
tar-lhe a rega. Morrerão . também 
torturadas pela sede. ti 
Talvez seja este o mesmo motivo 

da morte de outras árvores, planta-
das este ano no Campo da Feira, e 
já retiradas. 
Não se compreende a indeferença 

do pessoal subalterno que provocou. 
estas faltas, mas não haverá alguém 
encarregado de o dirigir e de o vi-
giar R Previdência e providência, é 
o que se requer para este caso. 

Mgf[ dus ambulantes 
Habitualmente aos domingos, 

apareciam, pelo aprazível Campo da 
Feira, onde normalmente estacío-
nam muitas excursões que têm ao 
alcance, nesta época calmosa, o ape-
tecível Parque da Cidade, vendedei-
ras de frutas, que embora fazendo 
o seu negócio, prestavam benefícios 
aos hxcursionistas desprevenidos. 
Barcelos é fértil em frutas, boas 

e saborosas. Os excursionistas que 
nos seus roteiros incluem a nossa 
Cidade. Bucal, vulgarmente já co-

nhecida também pela « terra do Ga-
lo e das loiças», ficam desaponta-
dos por não poderem juntar aos 
seus farnéis apetitosos, as nossas sa-
borosas frutas, que naquele local 
apareciam em sistema de venda 
ambulante. 
Dizem-nos que foram proibidas 

as referidas vendas ambulantes ! 
Não fomos esclarecidos das ra-

zc,es de tal proibição, mas afigura-
-se-nos que ela não foi feliz, isto 
numa terra abundante em fruta. 
Exigir decência, compostura e, 

vá lá também, compreensível ho-
nestidade na referida venda, esta-
mos de acordo ; mas nunca vedar 
por completo, um sistema de ven-
da ele características tão populares 
em Portugal, e que os turistas tan-
to apreciam. 
Não seria de considerar anies a 

venda de pão, tantas vezes exposto 
em deficientes 'condições de higie-
ne, com frequência na «nossa feira», 
como um verdadeiro atentado à 
saúde pública. 

Leal Pinto 
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AVISO - CHENOP 
Avisam-se os Srs. Consumidores 

de que, no próximo domingo, 31 do 
mês corrente, das 7 às 15 horas, se-
rá interrompido o fornecimento de 
energia eléctrica aos moradores, nas 
áreas abastecidas pelos seguintes 
postos de transformação: Alvelos, 
Pereira, Remelhe, Carvalhal S. Paio 
e Barcelinhos. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas -em carga, afim de evi-
tar acidentes. 

Barcelos, 28 de Agosto de 1969. 

Datado de 23 do corrente, recebe-

.mos, da Atesa da Santa Casa da Ali-
sericórdia de Barcelos, amável ofí-
cio, que muito agradecemos e cujo, 
teor é o seguinte: 

Venho agradecer as referências 
que o semanário que V. Ex.a dirige 
fez à posse da nova mesa adminis-
trativa da Santa Casa da Misericór-
dia de Barcelos. 
As notícias insertas no Jornal de 

Barcelos são tanto mais para agra-
decer quanto é certo que (soubé)no-
-lo apenas agora) os jornais de Bar-
celos e os correspondentes dos do 
Porto não foram convidados para 
o acto da posse, o que lamentamos, 
embora o facto não seja da nossa 
responsabilidade. 
A nova Mesa confia na expectati-

va benévola da imprensa. 
Não pede louvores para as pes-

soas que a constituem, embora es-
pere que, se algo fizer de bom, em 
seguimento do que foi realizado pe-
sas Mesas pretéritas, a imprensa re-
conheça o que mereça louvor. 
E também solicita a critica mere-

cida ao que não estiver certo. 
Embora rião pensemos em fazer 

conferências de imprensa propria-
mente ditas, quando houver alguns 
factos relevantes, com o maior pra-
zer convidaremos os senhores jor-
nalistas para uma troca de impres-
sões que faça avultar as necessida-
des do nosso hospital e o imperativo 
de que a população da cidade e de 
todo o concelho se interesse pelo seu 
progresso. 

Creia-me V. Ex.a, com "a maior 
consideração, 

O Provedor, 

José Gualberto de Sã Carneiro (Dr.) 
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Jrovw 
Quando Deus criou o Amor, 
Quis o Amor casar um dia. 

E então o criador 
Deu-lhe a Dor por companhia. 

A mulher já foi mulher, 
Alas agora já não é: 
Pois ela passou a ser 
Sòmente uma chaminé ... 

Há muito vinho que tem 
Fezes amargas no fim; 

E como e.'e há também 
Muitas verdades assim,... 

A. GoRIBÁLDI 
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FALECIMENTO 

MUM da [É3 MUI2S 
No passado dia 20, pelas 11 horas, 

faleceu. num quarto particular do 
Hospital de Barcelos, o Sr. Manuel 
da Cunha Arantes, viúvo, de 71 
anos de idade, natural da freguesia-
de Balurfães e há 50 anos residente 
em Barcelos, onde :era comerciante. 
Era pai das Sr.as D. Maria Emí-

lia Fernandes Arantes, D. Maria Jú-
lia Fernandes Arantes, casada com 
o Sr. Vicente Ferreira da Silva, e 
dcs Srs. Manuel Fernandes Aran-
tes, casado com a Sr.a D. Maria Al-
da )Machado Arantes, Cândido Fer-
nandes Arantes, casado com a Sr.a 
D. Ana Durães Arantes, António 
Fernandes Arantes, casado com a 
Sr.a D. Conceição Silva Arantes, e 
José Fernandes Arantes, casado e 
residente no Brasil. 
No funeral compareceram, além 

de inúmeras pessoas, representa-
ções dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, dos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelinhos, do Gil Vicente 
Futebol Clube, da Sociedade Co-
lumbólila de Barcelos e do Grupo 
Desportivo de Barcelinhos. 
A Família enlutada, Jornal de 

Barcelos apresenta sentidos pêsa-
mes. 

EM 1900 
Na data supra, os nossos gloriosos 

bombeiros, elevaram ao píncaro o 
seu nome e a mãe Pátria, arreba-
tando para Portugal o Campeonato 
do Mundo. 
Feito conduzido, orientado e glo-

rificado, pelo sempre saudoso Co-
mandante Guilherme Gomes Fer-
nandes, que à nossa terra se en-
contrava ligado por laços de ami-
zade pessoal, e, ainda, o que mais 
valor tem, por laços consanguíneos, 
pois seus pais eram naturais da fre-
guesia de Milhazes, deste nosso con-
celho. 
A data foi celebrada no passado 

dia 15 de Agosto, com algumas so-
lenidades e ainda com um almoço 
de confraternização, realizado no 
restaurante Pérola da Avenida. 
Posteriormente, junto ao Monu-

mento do Bombeiro, ai foi pública-
mente prestada homenagem aos 
bombeiros falecidos, sendo orador o 
Ex.mo Sr. Tenente Costa Pereira, 
antigo 1.0 Comandante dos Bombei-
ros Voluntários do Porto, que, num 
brilhante improviso, chorando os 
mortos, falou ao coração dos novos 
bombeiros, pedindo-lhe para terem 
sempre presente aqueles a quem 
Deus chamou à sua presença. 

No decurso do almoço, fizeram-se 
ouvir diversos oradores, anotando 
nós o Sr. Máximo Taveira, Chefe 
Ernesto Pinho, dos S. B. P. e Chefe 
Maia, dos V. do P. que em brilhan-
tes improvisos, historiaram os seus 
já longos anos, dedicados inteira-
mente ao lema «VIDA POR VIDA». 
Encontravam-se presentes os Srs. 

1.0 Comandante, Manuel Pereira da 
Quinta Júnior, dos B. V. de Barce-
los. Chefe Manuel da Silva Correia, 
da mesma Corporação, além de inú-
meros aposentados dos Sapadores 
Portuenses, Bombeiros Voluntários 
do Porto e Bombeiros Voluntários 
Portuenses, além de elementos da 
extinta Invicta. 
Todos os actos acima referidos, fo-

ram presididos pelo Ex.mo Sr. Te-
nente Costa Pereira. 

Após todas estas cerimónias, num 
acto de delicadeza que cumpre re-
flLSlar, os elementos do Porto, por 
sua vontade, visitaram todas as ins-
talaeces dos Voluntários de Barce-
los e Barcelinhos, notando-se nos 
mesmos a boa impressão com que 
ficaram de tudo que lhes foi dado 
apreciar. 
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su SL=ROY4ARpAS 
Nossa Senhora da Ajudoir em Gilmoude 

Nos dias 13 e 14 do próximo mês, 

realizar-se-ão estas tradicionais fes-
tas, que serão abrilhantadas pelas 
categorizadas Bandas de Música de 
Famalicão e S. Paio de Antas. 
Do aliciante programa fazem par-

te os seguintes números 

DL,k 13 

Ao despontar da aurora, uma sal-
va de morteiros anunciará ao lon-
ge o início das tradicionais festivi-
dades. 

As 7 horas — Missa cantada, no al-
tar de Nossa Senhora da Ajuda, pe-
lo grupo coral da J. A. C., e, a se-
guir, Procissão, transportando para 
a Igreja Matriz, em rico andor, a 
preciosa imagem de Nossa Senhora 
da Ajuda, incorporando-se as Con-
frarias e Associações Religiosas. 

As 12 horas — Principia a ser irra-
diada música sacra e marchas clás-
sicas por uma aparelhagem sonora. 

As 21 horas, IMPONENTE PRO-
CISSAO LUMINOSA, que recondu-
zirá da igreja paroquial para a sua 
Capela, entre cânticos entusiásticos 
de todo o povo, o andor de Nossa 
Senhora da Ajuda. 
Todas as casas que ficam sobran-

ceiras ao percurso, serão adornadas 
a capricho dos seus donos com mi-
lhares de lâmpadas. 
Chegada a procissão à Capela, ha-

verá uma alocução por um distinto 
orador. 

A terminar, uma interessante Ses-
são de Fogo de Artifício, por um 
afamado pirocténico da região. 

DIA 14 

Alvorada festiva com salva de ti-
ros e repiques de sinos. 

As 7 horas — Missa dominical dia-
logada, em acção de graças por to-
dos os benfeitores, com comunhão 
geral dos devotos de Nossa Senho-
ra da Ajuda. 

As 8 horas— Entrada, no Largo 
do Cruzeiro, das consideradas ban-
das musicais de Famalicão e S. Paio 
de Antas que, em marcha triunfal 
de saudação à laboriosa freguesia e 
ao som dos seus acordes, animarão 
os romeiros, seguindo-se um con-
certo no Terreiro de Nossa Senhora 
da Ajuda. 

As 11 horas— Missa Solene, a 
grande instrumental, pela banda de 
Famalicão. 
De tarde: As 16 horas — Actos re-

ligiosos, com terço do Rosário, ser-
mão por um talentoso orador e, se-
guidamente, UMA IMPONENTE E 
GRANDIOSA PROCISSÃO, com o 
itinerário habitual e onde se incor-
per•)n todas as forças vivas da fre-
guesia, inúmeros anjinhos, Confra-
rias, Ir)nandades, Cruzada Eucarís-
tica, Organismos da Acção Católica, 
lindos andores o uma autêntica 
multidão de devotos, que se deslo-
cam mesmo de grandes distâncias 
para suplicar graças, agradecer a 
Nossa Senhora da Ajuda favores e 
cumprir promessas feitas em horas 
angustiosas de aflição. 
— Depois da procissão e até .ao 

pôr do sol, animado concerto pelas 
duas reputadas Bandas. 
—Durante estes dias a capela de 

Nessa Senhora da Ajuda estará feè-
ricamente iluminada e ostentará 
deslumbrantes ornamentações. 

Nossa Senhora das Dores, em Alvelos 
Vão realizar-se de 6 a 7 do cor-

rente as tradicionais festas em hon-
ra de Nossa Senhora das Dores, em 
Alvelos. 0 programa: 

De 31 a 7 de Setembro: Pelas 20 
horas, Septenário de Nossa 'Senho-
ra das Dores, com sermão e bênção 
do Santíssimo Sacramento. 

DIA 6 DE SETEMBRO 

Alvorada. Anúncio festivo e sole-
ne das festividades. 

As 7 horas, inissa e reparação ao 
imaculado Coração da Virgem das 
Dores. 
As 8,30 horas, oficio de sufrágio 

pelos irmãos falecidos e confissõ-,s 
de preparação para o jubileu. 
As 20 horas, como nos dias ante-

riores. A seguir: Ligação das ilu-
minaçces e GRANDIOSA PROCIS-
SÃO DE VELAS, com a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, alocução 
adequada e bênção do Santíssimo 
Sacramento. 

DIA 7 DE SETEMBRO 

Alvorada festiva como na véspe-
ra. 
As 7 horas, missa comunitária e 

comunhão geral. 

(Continua na 3. 8 página) 
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2 Modelos 

U S 
Grupos Electro -Bombas Mon ofásicos 
para lig ar à corrente da luz 

O melhor pelo seu 

BAIXO CONSUMO 
ALTO RENDIMENTO 

BAIXO PREÇO 
GARANTIA TOTAL 

para 28 ou 40 metros de elevação 

+ 2 MODLIOS sob pressão para 2,8 e 4 I(ilos 

AGENTE EM BARCELOS 

A. EURICO SOUCASAUX 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 154 TELEFONE 82345 

Colégio D. Afiloruiu barroso 
Telefone 82511 — BARCELOS 

[mino Primário  Ci119 PIep3ra1M0  Eis M9 [101 
Informações: Secretaria do Colégio e Lar de S. José 

Matrículas — Efectuam-se até 13 de Setembro (Prazo normal) 

Professores especializados leccionam C.- e 7.° ano 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiça do Paia 

Manuel Teixeira P, ata 
Avenída Camilo -- 1 ».4 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

TEIXEIRA PR ATA a- c, 
24 325 o 29 968 • 31 241 a 24 215 

MANUEL 
ï Cj0or es: 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

festas e Romarias 
(Continuação da 2.' págid.) 

As 8 horas, entrada das afamadas 
bardas musicais dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelinhos e da Casa 
dos Rapazes de Barcelos. 

As 11 horas, missa solene a gran-
de instrumental pela banda dos 
Bombeiros Voluntários. 

As 15 horas, exposição solene, ser-
mão e bênção do Santíssimo Sacra-
mento. A seguir : 

SOLENE PROCISSÃO 

com artísticos andores, anjinhos, 
muito figurado alegórico, Confra-
rias e Associações religiosas. 

— Observar-se-á o regulamento 
das festas religiosas e não serão 
admitidos anjinhos ou quaisquer 
outras figuras que precisem de ser 
acompanhados ou amparados. Es-
tes deverão seguir atrás do pálio, 
bem como os romeiros. 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços —Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
—Telefone, 82583 -- Barcelos. 

C••a de saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia— 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9;30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas. 

Pinheiros 
Vendem-se 108, no lugar da Fon-

te-Fria, Quinta da Torre, S.ta Eu-

génia. Informam no local e no Por-

to pelo telef. 25304. 

Um caso ifiédilo na 11HOPONS 
a 

ouptuguesa 
A Direcção do Grémio Nacional 

da Imprensa Não Diária deslocou-
-se, no passado dia 29 de Julho fin-
do, ao concelho de Lagoa (Algarve) 
em cujo Cartório Notarial foi assi-
nada a escritura de doação de um 
talhão de terreno com a área apro-
xiinada de 4 000 metros quadrados, 
que o ilustre escritor e mui digno 
presidente da Câmara Municipal de 
Lagoa, Sr. Dr. Luís António dos 
Santos, na sequência generosa de 
uma sugestão feita, há dois anos, 
durante a realização de um Encon-
tro da Imprensa Não Diária do 
Sul, se dignou oferecer aos traba-
lhadores do mesmo sector da Infor-
mação para aí construírem um Cen-
tro de Férias e Repouso. 
Depois da assinatura do documen-

to, os directores do Grémio, acom-
panhados pelo sr. Dr. Luís António 
dos Santos, deslocaram-se ao terre-
no, que fica situado nos arredores 
da linda aldeia de Ferragudo, num 
ponto elevado, donde se avistam lin-
des panoramas e muito próximo de 
duas praias. 
Ao Sr. Dr. Luís António dos San-

tos, o autor de um gesto absoluta-
mente inédito em relação à sacrifi-
cada e heróica Imprensa Não Diá-
ria, foi, em segu'da, prestada home-
nagem durante um almoço que teve 
lugar no Restaurante «0 Pátio», da 
Praia do Carvoeiro. Durante esse 
almoço usaram da palavra para 
enaltecer as qualidades do homena-
geado os srs. Dr. Peres Claro, Gen-
til Marques e António Gil Antunes, 
da Direcção do Grémio Nacional 
da Imprensa Não Diária; Dr. Oli-
veira Charrua, Director do Jornal 
«Ribamar», que, encontrando-se em 
gozo de férias no 'Algarve, se quis 
associar àquela justa homenagem. 

t 
Rogério A 1 h o pto 
Pereira Esteves 
Agradecimento e Missa 

do 30.° dia 

A Família julga ter agradecido a 
todas as pessoas que assistiram ao 
funeral, ou que nesta triste conjun-
tura lhes significaram de algum 
medo o seu interesse, estima e ami-
zade. 
Pede desculpa de qualquer falta 

que involuntàriamente possa come-
ter, e agradece a presença à Missa 
que por sua alma manda celebrar, 
na próxima segunda-feira, às 9 ho-
ras. no Templo do Senhor Bom Je-
sus da Cruz. 

Barcelos, 26 de Agosto de 1969. 

•ilueiro•,11 Aluelo•, l4 
Visitantes 

Foi com o mais vivo prazer que 
recebemos e cumprimentamos nes-
ta localidade os nossos prezadíssi-
mos amigos, Ex.mos Srs. Manuel 
Pinto Monteiro e querida Esposa, 
dedicados assinantes deste semaná-
rio em Gondezende — Esmoriz, Jo-
sé António Cardoso Campelo e ex-
tremosa esposa, de Barcelos, Ma-
nuel Campos da Silva, dedicada Es-
,1)osa e filhinhos, de Braga, José Fier-
reira da Silva e Ex.ma Esposa, de 
Viatodos, Manuel Fernandes da Sil-
va, Esposa e filhinhos, de Vila do 
Conde, Dr. Aparício da Costa Dias, 
de Rio Covo, Santa Eulália, Artur 
Saldanha de Oliveira, 'de S. Romão 
da Fonte Coberta, Rev.do Padre An-
tónio Duarte de Miranda, zeloso Pá-_ 
roco da mesma freguesia, Carlos de 
Araújo Miranda, das Carvalhas, . e, 
hoje mesmo, o nosso querido amgo 
e dedicado colaborador deste sim-
pático jornal, Sr. José Esteves da 
Costa, morador na Vila de Moita, 
onde é activo funcionário da « Ci-
dla», presentemente em gozo de fé-
rias na vizinha freguesia de Góios, 
de onde é natural, fazendo-se acom-
panhar de sua extremosa Esposa, 
D. Maria da Conceição Costa San-
tos de Paiva Esteves da Costa. 
Igualmente estiveram entre nós 

os Srs. Américo Fernandes da Silva, 
de Coimbra e Í'ernando Camposi-
nhos, de Luanda. 

Doente 
Tem obtido notáveis melhoras, o 

nosso estimado amigo Sr. José Cam-
pesinhos, activo funcionário da Ca-
sa do Povo desta freguesia, que 
durante anais de uma semana se 
viu a braços com pertinaz doença. 
Desejamos-lhe um pronta e com-

pleto restabelecimento. 

Ainda em Férias 
Por nos ter escapado ao número 

dcs indicados na lista acima publi-
cada é, também, com grande pra-
zer que registamos a presença entre 
nós do bom amigo Sr. Mário Perei-
ra de Sousa, bem como de sua Es-
posa, que vieram de França para 
descansar, aproveitando para faze-
rem a estreia da sua magnífica vi-
venda acabada de edificar nesta 
freguesia, no lugar da Boucinha. 

— C. 

Fragoso, Z6 
Incêndio 

No monte desta freguesia, no sí-
tio denominado «Pedrinhas Bran-
cas», registou-se, no dia 18, incêndio 
que devastou algumas centenas de 
metros de terreno onde havia gran-
de quantidade de pinheiros e eu-
caliptos. 
Graças à rápida comparência de 

numerosos populares, a quem de-
pois se associou a briosa corpora-
ção de Barcelinhos, conseguiu-se 
dominar as chamas que se apresen-
taram bastante ameaçadoras. 

Carreira de camionetas 
A empresa de camionetas Linha-

res, num gesto digno de registo, pôs 
ontem em serviço à disposição do 
povo, entre Fragoso — S. Bartolo-
meu do Mar, duas camionetas que 
transportaram todo o ,pessoal inte-
ressado em passar alguns momen-
tos naquela atraente praia. 
0 trabalho foi primoroso, pelo 

que aquela se pode considerar sa-
tisfeita e nós também. 
Não seria possível destacar para 

Fragoso uma camioneta durante es-
tes próximos domingos Y Talvez 
houvesse quem aproveitasse para ir 
em passeio até à praia. 

— C. 

Assim vai a agricultura 

Nesta localidade, os milheirais 
encontram-se com bom aspecto. As 
vinhas apresentais-se fracas em al-
guns sítios e bastante atrasadas. Por 
tal motivõ; o vinho do ano passado 
tem subido de preço. 

Diversos 

Partiu para França o nosso assi-
nante Sr. Manuel Fernandes Dan-
tas, após uma curta estadia nesta 
localidade. 

Desejamos-lhe boa viagem e mui-
tas felicidades. 
—Também deste cantinho da 

montanhha sagrada da Nossa Se-
nhora da Franqueira, desejamos ao 
nosso assinante, Sr. António Fernan-
des Gomes, ausente em França, 
muitas felicidades, contando abra-
çá-lo dentro de breves dias. 

-- Chegou com boa saúde, vinda 
da Alemanha, o nosso bom amigo 
Sr. Manuel Faria Alves. Daqui lhe 
dirigimos os nossos cumprimentos 
de boas-vindas. 

Assim vai o desporto 
nesta localidade 

Não se compreende o desleixo do 
desporto nesta freguesia. O Águias 
Futebol Clube, representante desta 
terra, parece estar desprezado. 0 
seu campo encontra-se sem péssimas 
condições, em virtude do pavimento 
ter ruído durante o temporal que 
por cá passou. Estamos prestes a 
chegar à épocã da prática de•jpor-
tiva e não sabemos quando a sua 
direcção tenciona lazer ,,,o arranjo 
do mesmo. 
Haverá algum mal entendido por 

parte da direcção ou falta de asso-
ciados Y 
É pena que um grupo, que há tan-

tos anos honra a nossa terra por 
muitas partes do Minho, se encon-
tre, segundo parece, quase abando-
nado. 
Pede-se aos seus dirigentes que se 

reúnam para que tudo se resolva 
convenientemente e todos se unam 
para bem do desporto nesta fregue-
sia. 

-- C. 
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Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

QUADRAS 
Vida feliz, moeu amor, 
é a vida dos meus cansaços, 
que nascem, do meu labor, 
e vão morrer nos teus braços 1 

Na solidão, sei apenas 
que as badaladas do sino 
são gargalhadas serenas 
na noite do meu destilno ! 

É um banco de pedra, frio, 
grosseiro, velho e sem, graça . , . 
—Mas quanto amor já floriu 
naquele banco de praça 1 
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VENHA PARA RARCEIOS... 

3 

sociedade 

«Há sempre um Portugal desconhecido que espera por si› ANIVERSÁRIOS 

As Louças 
Enquanto houver 

vinho verde, 

não saio daqui ... 

Descrevi, a traços largos, a região 
oleira de Barcelos. Falei das suas 
paisagens e condições favoráveis ao 
gozo de férias e do prazer de mode-
lar. Vou concluir este estudo turís-
tico com a referência a esta comu-
nidade cerâmica. 

£ por demais sabido como este 
povo é profundamente religioso e 
como confunde e mistura a religião 
com superstições e atinge as raias 
da fanatisino. Até sob este ponto de 
vista este povo dá ensejo a um in-
teressante e sugestivo estudo. Fa-
zem festas a todos os santos e san-
tas e não deixam de cumprir, es-
crupulosamente, a promessa de ro-
maria, precedida e procedida de 
bailaricos e toda a sorte de diver-
timentos profanos. Estas festas são 
dignas de viver-se. É um povo mui-
to alegre e dá largas a essa alegria 
por meio de folguedos tradicionais 
muito a seu enodo. Pouco instruido, 
por vezes até muito inculto e rude, 
mas sempre bom e amigo do seu 
amigo, recebendo sempre bem quem 
fõr por bem. 
Chamo-lhe uma comunidade por-

que, na realidade, vivem quase co-
mo se todos fossem apenas uma só 
família: conhecem-se e entendem-
-se bem e ajudam-se mútuamente ; 
vivem e sentem as alegrias e triste-
zas uns dos outros. Uma demons-
tração bem evidente desta realida-
de podemos vê-Ia na « festa do ca-
bido» que se repete todos os anos. 
Que mais será necessário dizer-se 

em favor desta gente 4 Mas vou tes---
temunhar essa descrição, para que 
não se pense que isto foi ditado 
simplesmente «por um coração 
apaixonada». 
— Em 1943, veio a Portugal um 

americano incumbido de adquirir 

de Barcelos 
louças portuguesas para negócio na-
quela nação. Depois de percorrer 
as Caldas, Alcobaça, Aveiro e ou-
tras, veio instalar-se na cidade de 
Barcelos e daqui partia, todos os 
dias, de visita às várias fábricas da 
região. Trazia com ele, de Lisboa, 
um intérprete e aqui em Barcelos 
foi seu cicerone o autor destas li-
nhas. Era extraordinàriamente ale-
gre e simpático e, para cada fábri-
ca que visitava, levava cigarros, cha-
rutos, chocolate e rebuçados que 
distribuía generosamente. Não lhe 
repugnava pegar ao colo, as crian-
cillhas « tipicamente» sujas, e só as 
largava depois de conseguir deixá-
-las risonhas e confiantes. 
Na deambulação pelas aldeias, 

metia o nariz dentro de todas as 
portas que encontrasse abertas e, 
quando ali se estivesse a comer e 
lhe oferecessem, nunca dispen-
sava um pedaço de boroa, uma sar-
dinha ou um copo de vinho ... Era 
a primeira paragem ... Tornou-se 
popular e já era norma de toda 
aquela gente aguardar o « america-
no» com qualquer petisco para lhe 
oferecer. Um dia, um rapazinho, 
chegou a uma fábrica, ofegante da 
corrida, com uma peça de barro 
cheia de amoras para lhe oferecer, 
e -ele, nunca dispensou a companhia 
do rapazinho que— dizia— era o 
seu talismã. E todos os dias, pelo 
meio da tarde, era necessário re-
gressar a toda a pressa à pensão... 
para ele fazer a digestão do vinho... 

0 intérprete, já fatigado destas 
digressões de que não simpatizava, 
insistia para irem embora, mas a 
resposta era sempre a mesma:— 
«Não vou. Enquanto aqui houver 
vinho verde, não saio (daqui». — E de 
facto protelava de tal maneira que 
se acreditava que ficasse para sem-
pre. Foi um telegrama da América 
que o despertou e fez abreviar a 
despedida. 

Alas não se julgue que este povo 
explorava a sua gentileza 1 Pelo 
contrário, todos procuravam dar 
mais do que o que recebiam, todos 
procuravam corresponder àqueles 

PEQUENOS A MUNC 105 

Quinu-feira, 28 

Jorge Martins Silva Correia e D. 
Alaria Teresa Oliveira Viana de 
Queirós. 

Sexta-feira, 29 

D. Maria Teresa da Cruz Sousa 
Lima, Menino Carlos Alexandre 
Monteiro Silva Correia e Rui Horta 
Carneiro. 

Sábado, 30 

D. Alaria Fernanda da Silva Vas-
concelos, P.e António Areias da 
Costa, Celestino Faria Nascimento e 
Menina Olinda Dulce Pontes Albu-
querque. 

Domingo, 31 

Dr. António Rodrigues Aliranda, 
Dr. José Gualberto Sá Carneiro, D. 
liaria das Dores Valse Frias, José 
Maria Fiuza, José Carlos Azevedo 
Miranda Batista e -Menino José An-
tónio Gomes Carvalho. 

Segunda-feiro, 1 

Domingos Ferreira Azevedo, Te-
nente-Coronel Manuel Carmona 
Gonçalves, D. Alaria da Glória dos 
Santos Cunha, r\níbal Araújo, Me-
nino José António Matos da Silva 
Correia e Carlos Augusto Pereira de 
Faria. 

Terça-feira, 2 

José Augusto da Silva Pereira. 

Quarta-feira, 3 

P.e Manuel Vieira Gonçalves. 

iik 

Nascimentos 
Deu à luz um robusto bébé, com 

inuita felicidade, a Sr.a D. Alaria de 
Fátima Queirós de Sousa Basto 
Vieira, dedicada esposa do Sr. Mi-
guel Simões Vieira. 
Aos pais e avós, muito particular-

mente à Sr.a D. Rosália Queirós de 
Sousa Basto e Sr. Artur Basto, en-
dereçamos parabéns com votos de 
muitas felicidades para o recém-
-nascido. 

—No d' a 2 do corrente, em Lis-
boa, na Casa de Saúde Pro Mater, 
deu à luz o seu primeiro filho a 
Sr.a D. Maria da Graça Simões Pe-
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[021 Gu[i ! ... 
Talvez, entre os novos, poucos sai-

bam quem foi e o que fez o Conse-
lhe'ro José Novais, o iniciador da 
actualização urbana de Barcelos. 
Cabeça de uma das mais ilustres 

e mais nobres famílias barcelenses, 
deixou condigna representante da 
sua esmerada estirpe na Ex.ma Sr.a 
D. Maria José Novais. Esta excelsa 
Senhora personifica bem, em si, a 
fidalguia que lhe assiste, quer pela 
sua bondade, quer por outras mui-
tas virtudes. 
Pela obra do pai e pela caridade 

da filha, º nome de Novais — aliás 
também ilustrado por outrém—bem 
merece dos barcelenses, e de toda -a 

reira Viana de Queirós, extremosa 
esposa do Sr. Dr. Mário Fernando 
Oliveira Viana de Queirós, distinto 
médico barcelense, actualmente em 
serviço de soberania no Ultramar. 
Ao feliz casal, as nossas felicita-

çc5es, extensivas, também, aos avós 
do primogénito, Sr.as D. Maria Isa-
bel Carvalho Simões e D. Alaria ao-
sé da Silva Oliveira Queirós e Srs. 
Eng.o João Nunes Pereira, Direc-
tor da UTIC, e Dr. Diário Augusto 
Viana de Queirós, distinto médico 
nesta cidade. 
—Deu, também, à luz um robusto 

menino a Sr.a D. liaria Arminda Pi-
res Ribeiro Fernandes, esposa que-
rida do Sr. Manuel António Fer-
nandes. 
Parabéns ao casal e felicidades 

para o seu bébé. 

Vasco Augusto leitão Pias 
Foi transferido para Sintra, a seu 

pedido ,este nosso amigo, digno Te-
soureiro da Fazenda Pública desta 
cidade. 

Pelas PRAIAS 
Em Fão, encontra-se a veranear a 

família do Sr. Dr. Guilherme Bran-
co, distinto advogado na cidade de 
Braga. 

Por LEAL PINTO I 

gente de bem, o inàis profundo re-
conhecimento. 
Estas ligeiras e simples conside-

rações vêm a propósito da localiza-
ção da estátua de José Novais em 
largo ou praça a que, talvez impen-
sadamente, deram o nome de Antó-
nio Fogaça, aliás outro barcelense 
ilustre, poeta consagrado, que tam-
bém é honra da nossa Terra. 

Ora, para tudo ficar certo, ou o 
nome do poeta devia ser mudado 
para outra praça, ou então o mo-
nulnento de José Novais transferido 
para o largo de seu nome, no que 
agora não haveria inconveniente, 
dada a prevista mudança do quar-
tel dos Bombeiros. 
Este seria o lugar da estátua, ali 

junto do palacete onde morou José 
Novais, transformado, por genero-
sidade de sua filha, em creche, on-
de, à custa desta bondosa Senhora, 
são amparadas e educadas tantas 
meninas barcelenses. 
Assim, tudo estaria em coerência. 

duas Manuel vim e Faria Barbosa 
Na conjugação destas duas ruas, 

mesmo defronte da saída principal 
da Escola Industrial e Comercial, 
está a fazer-sé um triângulo regula-
dor de trânsito, o qual mais parece 
estrangulador do movimento, pro-
curando situações de insegurança e 
perigo. 
Pedimos atenção urgente para es-

te grave problema. 

Rua de L V u12 
A pouco mais de um mês da 

temporada de chuvas, continuam 
abertos os buracos que tornam in-
transitável a Rua de S. Vicente. 
Para quando o arranjo desta rua 

de tanto movimento? 

A tortura da W2 
Apesar de estarmos em ano ex-

cepcionalmente húmido, não abun-
da a água nos canos da distribui-
ção camarária. Não obstante, no 
novo mercado gasta-se a precisa e 

(Conclui na segunda página) 

gestos de amabilidade e era isso 
que mais prendia o americano que 
não se cansava de dizer que nunca 
encontrara povo tão simpático 1 

fi 
Creio que descrevi o bastante pa-

ra demonstrar como esta região é 
boa e propícia para nela se passar 
umas férias. Foi uma descrição 
muito resumida, fugidia, é certo; 
para se descrever convenientemen-
te, como convinha, eram necessá-
rios niui:os artigos e es,.e^ialmente, 
uma pena fluente que melhor sou-
besse descrever o que aqui existe. 
Alas o que ficou descrito despertará 
no turismo local a necessidade de se 

fazer um bem elaborado roteiro de 
toda a região de Barcelos e, entre-
tanto, o leitor já fica a saber que 
existe um pequeno éden que lhe 
proporcionará uns dias felizes. Fá-
bricas e oficinas variadíssimas es-
palhadas por toda a região para se 
distrair durante as horas cálidas ; 
campos e montes, com excelentes 
relvas, e sombras e arvoredo, para 
respirar o ar puro da manhã; be-
líssimas paisagens por toda a parte, 
designadamente nas inargens do 
Cávado onde pode passear de bar-
co, onde pode tomar banho em água 
muito l mpida, praticar natação e 
pescar ; gente boa e hospitaleira 

para o receber com toda a gentileza. 
Toda a zona é servida por estra-

das e caminhos .que levam o auto-
móvel a todos os recantos da região. 
0 leitor que desconheça a terra en-
contrará, nos serviços de Turismo 
de Barcelos, todas as instruções de 
que necessite. 
Eis um oásis ainda desconhecido 

onde se pode passar um mês mara-
vilhoso. E este oásis, tem ainda a 
vantagem de não estar no meio de 
um deserto, pois confina ... com 
outros oásis ... 
Não seria aqui o Paraíso terres-
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